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INTRODUÇÃO

A subfamília Scarabaeinae (Coleoptera: Scarabaeidae) é abundante e diversificada em florestas tropicais (Hanski e
Cambefort, 1991). Esses autores consideram a subfamília Scarabaeinae como uma das mais bem conhecidas no
mundo, com 6000 espécies descritas. Dessas, aproximadamente 1250 espécies estão amplamente distribuídas na
Região Neotropical (Hanski e Cambefort, 1991). Segundo Vaz-de-Mello até o ano 2000, eram conhecidas 618
espécies no Brasil, isto é, cerca de 50% das espécies Neotropicais descritas até então. Esse táxon é classificado em
quatro grupos funcionais devido ao comportamento de nidificação, telecoprídeos (roladores), paracoprídeos
(escavadores), endocoprídeos (residentes) e cleptoparasitas (Scheffler, 2002). Muitos estudos vêem sendo
realizados para do conhecimento da riqueza de espécies de Scarabaeinae, no território nacional (Silva et al., 2012).
A fauna de Scarabaeinae é pouco conhecida no Espírito Santo, restringindo-se quase que exclusivamente a captura
através de armadilhas de solo. Assim, é importante a utilização de outros métodos para que se possa conhecer a real
dimensão deste grupo na região.

OBJETIVOS

Avaliar a abundância e riqueza das espécies de Scarabaeinae, capturadas com armadilhas de interceptação de vôo,
em duas áreas distintas, na Reserva Natural Vale, Linhares, Espírito Santo.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo O trabalho foi desenvolvido na Reserva Natural Vale, situada entre as coordenadas geográficas
latitudes 19° 06’S e 19° 18’S e longitudes 39° 45’W e 40° 19’W, no município de Linhares no Estado do Espírito
Santo, Brasil. A reserva tem 22 mil hectares de Floresta Ombrófila Densa secundária (Jesus, 2001). O clima da
região é do tipo Am (köppen) (Paula, 2006). Coleta Scarabaeinae Os Scarabaeinae foram coletados de janeiro a
abril de 2013, mediante a utilização de duas armadilhas de interceptação de vôo. As armadilhas permaneceram
instaladas por 48 horas em duas áreas dentro da floresta, uma área preservada, mas com atividade antropica e outra
mais preservada quase sem interferência humana. Eram constituídas de uma tela com 1,5 m de altura por 2m de
largura, esticada entre duas árvores, cinco bandejas plásticas (30x40cm) com solução de formol a 2% para
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manutenção dos Scarabaeinae. Os exemplares foram transportados ao LEF da UENF, onde foram montados,
etiquetados e identificados, através de chaves de identificação e por comparação com material já identificado da
Coleção do Museu de Entomologia, do LEF.

RESULTADOS

Foram coletados 248 Scarabaeinae, distribuídos nas tribos Ateuchini, Canthonini, Coprini e Phanaeini, sete gêneros
e onze espécies. As espécies coletadas foram: Aphengium sordidum Harold, 1868, Ateuchus sp1, Canthidium
(Canthidium) aff. sulcatum Perty, 1830, Canthidium (Eucanthidium) aff. rufipes Harold, 1867, Canthidium sp1,
Canthon (Goniocanthon) smaragdulus (Fabricius, 1781), Canthonella silphoides (Harold, 1867), Coprophanaeus
(Megaphanaeus) bellicosus (Olivier, 1789), Dichotomius (Luederwaldtinia) schiffleri Vaz-de-Mello, Louzada &
Gavino, 2001, Dichotomius (Luederwaldtinia) aff. sericeus (Harold, 1867), Dichotomius (Selenocopris) aff.
bicuspis (Germar, 1824). Com relação ao grupo funcional das 11 espécies capturadas, oito foram classificadas
como sendo paracoprídeos (escavadores) e uma foi considerada telecoprídeos (roladores). Para duas espécies
(Canthonella silphoides e Aphengium sordidun) não foi possível encontrar informações na literatura.

DISCUSSÃO

A estrutura da comunidade encontrada nessa área reflete parcialmente a estrutura da comunidade da Região
Neotropical. Essa estrutura é similar à encontrada por Costa et al. (2009), excerto pela capturaram de duas espécies
da tribo, isto pode ser devido ao tempo de permanência das armadilhas no campo por apenas 48 h, enquanto que no
trabalho de Costa et al. (2009) permaneceu por 15 dias. Segundo o grupo funcional, resultado semelhante foi
encontrado nos trabalhos de Halffter et al., (1992) e Rodrigues et al. (2010), onde, em florestas tropicais, o número
de Coleoptera paracoprídeos também foi maior.

CONCLUSÃO

A riqueza e abundância de Scarabaeinae foram elevadas em relação ao constatado em outros trabalhos. A maioria
dos Scarabaeinae capturados são paracoprídeos. Contudo, para melhor diagnosticar esta área é necessário um
período maior de amostragem.
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